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    1. TÍTULOS PRINCIPAIS


    1.1. HISTÓRIA DO SAEB E DA PROVA BRASIL


    No ano de 1995, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB) ocorreu uma reestruturação metodológica que permitiu a checagem dos desempenhos no decorrer dos anos. O SAEB, desde a sua primeira avaliação, fornece dados sobre a qualidade dos sistemas educacionais do Brasil, das regiões geográficas e das unidades federadas (Estados e Distrito Federal). É satisfatório afirmar que se trata de um sistema de avaliação realizado bienalmente (a cada dois anos) e avalia uma amostra representativa dos alunos regularmente matriculados nos 5° anos do ensino fundamental anos iniciais, 9° anos do ensino fundamental anos finais e na 3ª série do ensino médio, sejam eles de escolas públicas ou privadas, situadas em área urbana ou rural.


    No entanto, existem fatores inerentes ao procedimento de avaliação e que acabam interferindo em seus resultados.


    Os dados do SAEB indicam o desempenho relativo dos alunos nos vários estados. O fato de um estado ou uma rede de ensino ter média superior a de outros estados ou redes significa que em média os alunos desse estado ou rede de ensino sabem mais do que os outros em relação as competências avaliadas. Mas isto não significa que o ensino seja melhor. Há outras variáveis que afetam os resultados escolares como educação dos pais, renda, nível socioeconômico (OLIVEIRA, SCHWARTZMAN, 2003, p. 27).


    Pode acrescentar que a participação no SAEB e na Prova Brasil é voluntária. Para o SAEB, por exemplo, são escolhidas através de sorteios das escolas que deverão participar da avaliação. Lado outro, quanto à Prova Brasil, a adesão é realizada pelas secretarias de educação, estaduais e municipais. É oportuno destacar que ela, a Prova Brasil, nasceu em 2005 a partir da necessidade de tornar a avaliação mais detalhada, complementando a avaliação do SAEB. É de natureza censitária (abrange toda ou a maioria dos alunos no período escolar daquele ano), com isso, amplia a abrangência dos resultados, e também apresentam dados, não somente para o Brasil e para as unidades da Federação, mas para cada município e cada escola participante do processo. Noutros termos, a Prova Brasil afere todos os estudantes da rede pública urbana de ensino de 5° e 9° anos do ensino fundamental.


    Quanto à metodologia das duas avaliações:


    Uma vez que a metodologia das duas avaliações é a mesma, elas passaram a ser operacionalizadas em conjunto desde 2007. Como são avaliações complementares, é possível admitir que uma não implicará a extinção da outra. (PARANÁ, 2010, p. 07).


    A Prova Brasil e o SAEB foram aplicados entre os dias 5 e 20 de novembro de 2007. Fizeram a Prova Brasil todos os alunos de escolas públicas urbanas de 5° (4 ª série) e de 9° (8ª série) ano. O SAEB é realizado por alguns alunos selecionados estatisticamente de 5° e de 9° ano do Ensino Fundamental das redes particular e rural e de 3º ano do Ensino Médio das redes pública e particular de área urbana.


    Observa-se que, pela metodologia utilizada, nenhum aluno será submetido às duas avaliações. E que, diferentemente das provas aplicadas costumeiramente em sala de aula, a Prova Brasil e o SAEB são construídos metodologicamente para avaliar sistemas de ensino e não alunos. Em poucas palavras, a verdade é que ambas são avaliações em larga escala cujo objetivo principal é aferir a qualidade dos sistemas educacionais a partir do desempenho dos alunos nas provas; ou seja, são avaliações em larga escala para diagnósticos que objetivam verificar a qualidade do ensino oferecido pelo sistema educacional brasileiro a partir de testes padronizados e questionários socioeconômicos.


    1.1.1. Avaliações são importantes para cálculo do IDEB


    Em 2007, as provas foram aplicadas no período de 5 a 20 de novembro em todos os Estados brasileiros e no Distrito Federal. Sabe-se que a avaliação, contudo, não se restringe somente aos alunos, visto que é comum os educadores preencherem questionários sobre estudantes, pais, professores, condições de trabalho e a escola em si.


    Em todo caso, o diferencial do exame é que ele possibilita que o perfil de cada escola seja detalhado com as especificações locais. A participação na Prova Brasil e no SAEB é feita mediante adesão das redes de educação, sendo importante que os municípios participem das avaliações para que possam obter seu Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) calculado. Isso para que, uma vez com a posse desses resultados, poderem participar de programas voltados para a melhoria da educação brasileira e usarem como base as metas previstas no Compromisso Todos pela Educação, do Ministério da Educação (MEC).


    Outro ponto a ser esclarecido é que, a partir dos dados coletados, o MEC e as Secretarias Estaduais e Municipais de Educação definem ações voltadas à correção de fluxo e de debilidades identificadas. Além disso, direcionam recursos técnicos e financeiros para medidas prioritárias, visando ao desenvolvimento do sistema educacional brasileiro e à redução das desigualdades existentes.


    Para os professores das disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, os resultados permitem verificar as habilidades que foram desenvolvidas e quais são aquelas que ainda precisam de um esforço suplementar. Dessa forma, os educadores contam com informações sobre as dificuldades apresentadas pelos estudantes e criam um espaço de diálogo e de reflexão em busca de melhores estratégias de ensino e aprendizagem, com vistas à elevação da qualidade de ensino. Sobre o cálculo do IDEB, deve-se destacar que ele é descrito da seguinte forma no site do blog Literatura Marginal:


    Esses números saíram da pontuação dos países que ficam na faixa intermediária do Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes (Pisa), como Luxemburgo, Noruega e Alemanha. Mas 6,0 e 5,5 são em 2021. De acordo com Reynaldo Fernandes, presidente do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), responsável pelo cálculo do IDEB, os alvos são difíceis, mas não impossíveis. As cidades que aceitarem o desafio de melhorar o nível da Educação receberão ajuda técnica e financeira do governo federal1.


    Portanto, é possível verificar que as avaliações externas reúnem, em um só indicador, os resultados de dois conceitos igualmente importantes para a qualidade da educação: o fluxo escolar e as médias de desempenho nas avaliações. A comunidade escolar passou a acompanhar estes resultados, comparando os resultados entre as escolas.


    A Prova Brasil, que ocorre a cada dois anos, foi idealizada para produzir informações a respeito do ensino oferecido por município e escola, com o objetivo de auxiliar os governantes nas decisões sobre o direcionamento de recursos técnicos e financeiros e no estabelecimento de metas e implantação de ações pedagógicas e administrativas, visando à melhoria da qualidade do ensino. De outra parte, considera-se que essa avaliação pode funcionar como um elemento de pressão, para pais e responsáveis, por melhoria da qualidade da educação de seus filhos, uma vez que, a partir da divulgação dos resultados, eles podem cobrar providências para que a escola melhore.(BONAMINO; SOUSA, 2012, p.378-379).


    O Plano de Desenvolvimento da Educação define assim as competências do INEP:


    O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais ‘Anísio Teixeira’ (INEP) é uma autarquia federal vinculada ao Ministério da Educação (MEC), cuja missão é promover estudos, pesquisas e avaliações sobre o Sistema Educacional Brasileiro com o objetivo de subsidiar a formulação e implementação de políticas públicas para a área educacional a partir de parâmetros de qualidade e equidade, bem como produzir informações claras e confiáveis aos gestores, pesquisadores, educadores e público em geral [...] (BRASIL, 2011, p. 6).


    Desta forma, com a ampliação do SAEB, por meio da instituição da Prova Brasil, foi se acentuando as políticas de controle dos sistemas de ensino por parte do governo federal.


    1.1.1.1. IDEB 2017 nos Anos Iniciais do ensino fundamental no Brasil


    Segundo a revista eletrônica Nova Escola:


    Quando olhamos para o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), é possível enxergar pontos positivos e negativos na aprendizagem dos alunos na escola pública do país. Um ponto positivo: o Brasil superou a meta prevista nos anos inicias do Ensino Fundamental em 2017. Segue sendo a etapa melhor desenvolvida nos índices do IDEB. O Brasil superou a meta prevista em 0,3 ponto, e todos os estados evoluíram na proficiência média em relação a 2015. Apenas os estados do Amapá, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul não alcançaram suas metas. O IDEB é calculado de dois em dois anos, de acordo com os resultados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e com as taxas de aprovação das escolas e redes de ensino2.


    A Série histórica de indicadores dos resultados governamentais relativos à IDEB começa em 2007, quando ele foi criado como parte do Compromisso Todos Pela Educação como um indicador de acompanhamento para o Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE).


    Gráfico 1 – Série histórica dos Anos iniciais do ensino fundamental – Brasil 2005 - 2017
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    Fonte: MEC/Inep.


    Quanto a esse ponto, de acordo com o INEP, 71,5% das escolas de educação básica (131,6 mil) oferecem alguma etapa do ensino fundamental e, dessas, 115,4 mil oferecem os anos iniciais. Sendo que 40,7% dos estabelecimentos que oferecem anos iniciais têm até 50 alunos e apenas 3,7% têm mais de 500. Cabe apontar que, no Brasil, os anos iniciais do ensino fundamental superam as metas, conforme podemos comprovar na tabela abaixo:


    Tabela 1 - IDEB Total - Anos iniciais do ensino fundamental - Brasil 2005-2017
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    Fonte: MEC/Inep.


    Podemos ressaltar, ainda de acordo com a Nova Escola, que:


    Os anos iniciais do ensino fundamental continuam sendo a etapa melhor desenvolvida nos índices do IDEB. Superamos a meta prevista em 0,3 pontos, e todos os estados evoluíram na proficiência média em relação a 2015. Apenas os estados do Amapá, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul não alcançaram suas metas3.


    Abaixo, nos gráficos produzidos pelo INEP, é possível verificar as metas e os resultados de cada estado:


    Gráfico 2 – Metas e Resultados IDEB 2017
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    Fonte: Inep, 2018.


    Gráfico 3 – IDEB: Trajetória nacional em cada etapa de ensino e meta 2017


    
      [image: ]
    


    Fonte: Inep, 2018


    De tudo o que até aqui se disse, ao olhar para o IDEB, é possível observar pontos positivos e negativos na aprendizagem dos alunos na escola pública do país. Um ponto positivo é que o Brasil superou a meta prevista nos anos inicias do ensino fundamental em 2017. Os pontos negativos são os baixos resultados das demais modalidades. O índice divulgado pelo Ministério da Educação e pelo INEP foi referente ao ano de 2017.


    1.1.2. Mudança de concepção na gestão escolar


    No passado, o fracasso na gestão escolar poderia estar relacionado às denúncias do corpo docente, corpo discente ou comunidade em geral. Como sabe, era comum encontrar gestores com longos anos à frente de uma mesma escola e os mesmos se julgavam até donos das instituições. No geral, não havia a menor preocupação com o nível do aprendizado, pois o importante era manter a escola longe dos escândalos e da mídia. Maquiava-se nesse momento um fracasso maior: os alunos eram privados de uma educação verdadeiramente de qualidade e competitiva com a rede de ensino privada. Escusado será dizer que a gestão se resumia a zelar pela estrutura física das escolas e a cultura do “tudo bem” imperava nos corredores escolares. Os educadores acreditavam que o conhecimento era algo pronto, acabado, perfeito e os gestores não passavam por nenhum tipo de avaliação, ficando travados em sua administração.


    O mundo mudou, no entanto, e a atual realidade das gestões escolares exige novas habilidades e competências. Há boas razões para se acreditar que o perfil do gestor também mudou, dado que ele precisa ser criativo e dinâmico. Torna-se manifesto que o IDEB foi criado para medir a qualidade das escolas, mas ele foi além e acabou se tornando um instrumento valioso de avaliação da gestão.


    O IDEB de 2007, divulgado em junho de 2008, apresentou alta em relação aos dados de 2005. Devemos ligar diretamente esse fato à gestão, pois as escolas – junto com a sociedade e as políticas públicas para a área de educação – são os principais interessados dessa avaliação. O sistema de ensino no Brasil é monitorado pelo IDEB, esse indicador é relacionado à gestão, sendo a avaliação em larga escala uma ferramenta importante para indicar modelos de gestão e consequentemente o caminho para as melhorias dos índices de avaliação.


    Segundo Dourado (2006, p. 15):


    A gestão escolar, numa perspectiva democrática, tem características e exigências próprias. Para efetivá-la, devemos observar procedimentos que promovam o envolvimento, o comprometimento e a participação das pessoas. DOURADO (2006, p. 15).


    Nessa linha de desenvolvimento, podemos afirmar que o IDEB permite que se compare o desempenho da gestão, das redes e das escolas ao longo do tempo.


    Uma coisa é clara: a gestão das escolas provoca impactos em diversos níveis. No âmbito dos indivíduos, o principal objetivo é gerar autonomia e responsabilidade, estreitando a conexão entre as pessoas e criando uma confiabilidade entre eles. A gestão escolar, em termos mais precisos, deve ser sólida e diversificada, tornando o processo de aprendizagem transparente e participativo, gerando qualidade, sustentabilidade e continuidade na gestão de nossas escolas.


    Por seu turno, também a articulação de ações, projetos e programas são ferramentas importantes para combater o fracasso da gestão escolar. Outrossim, a equipe gestora deve mobilizar essas ações para a melhoria do desempenho educacional e o resultado é o cultivo de um relacionamento entre professores, alunos e comunidade em geral. Nas palavras de Dourado (2006, p. 105), “atuando em equipe podemos dividir, somar, multiplicar ou mesmo dilatar as sequências de atividades estabelecidas”.


    É oportuno enfatizar que o processo de escolha dos gestores deve seguir critérios objetivos e transparentes. Dourado (2006, p. 760) diz, por exemplo, que “pesquisas realizadas no país permitem relacionar as seguintes modalidades de escolha dos dirigentes escolares: a livre indicação, o concurso público, as formas mistas e a eleição”. Nesse sentido, a relação existente entre ambiente, sociedade e educação, nesse período, podem ser caracterizadas de forma proximal e por uma cultura que perpassa por várias gerações. É válido, também, ressaltar que mudanças significativas na relação com o ambiente são variáveis a serem consideradas no processo de gestão.


    Os resultados de uma gestão têm constituído um espaço de poder na sociedade, do anonimato ao exercício que determina e autentica maneiras de regulamentação moral para a gestão e a política que constrói e oferece as vis
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